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ELOS 6 ANNE 
To eu do us do cj do so sm do de 

UMA CASA DE 
ESPECTÁCULOS 

Uma das grandes e justas as- 
pirações do povo de Cacia é 
uma casa de espectáculos (outro 

dos vários melhoramentos de 

que fala o plano de urbanização 

de Cacia-Sarrazola) moderna, 

capaz de prender «qui a sua po- 

pulação e de satisfazer a como- 

didade do público, sem necessi- 

dade de se verem obrigados a 

deslocar-se » outras terras para 

distrair o espírito. 

A sala de espectáculos do Club 

Recreio Caciense não tem con: 

dições. Devido precisamenteâque- 

fas serem tão escussas é que O 

conhecido cantor Alberto Ribeiro 

e a sua companhia de revistas, 

de Lisboa, de que fazem parte 

actores consumados e de larga 

fama, não quis pôr em cena 

muma casa tão exígua e tão po- 

bre de aparência um espectáculo 

que daria que falar por muito 

tempo em Cacia, dado o seu 

valor artístico. O mesmo” tem 

acontecido com vários outros 

actores ou companhias, que gos- 

“o 

teriam de se exibir na nossa 
terra. 

Nunca, como agora, se fez 
motar tanto a lalta de uma casa 

própria, adaptada a cinema e a 

teatro, que reuna todas as con- 

dições exigidas. 

ES
 

  

" Rectas ou curvas? 

  

  

A linha recta não é a linha 

mais própria para representar 
os acontecimentos da vida. A 
marcha dos acontecimentos, 

quer digam respeito aos indi- 

víduos, quer digam respeito às 

colectividades, não se faz li- 

nearmente, mas sinuosamente, 

com altos e baixos maiores ou 
menores. 

Todavia, ouve - se dizer : “A 

minha vida é uma linha rectas. 
Como nas linhas de viação, 
pode haver troços rectilíneos, 

mas é de todo impossível su- 
primir as curvas. Os aconte- 

cimentos dependem de circuns- 

tâncias que nem sempre se 

podem desprezar. E”, certa 
mente, muito apreciável traçar 
uma directriz e ter sempre os 

olhos fitos nela, mas contando 
sempre com os desvios a que, 

as. circunstâncias obrigam e 
com a acção retardadora das 

dificuldades a vencer e dos 

atritos, por vezes criados pelos 

que não fazem nem gostam 
que os outros façam. Os ho- em não perder de vista o fim. 

mens traçam e as circunstân- 

  

  

  

  

  

via 
ANGEIM 

ABEMOS que há quem 
espere por notícias sobre 
as obras da nossa Igreja. 

Por motivos alheios à nossa 
vontade, desde Dezembro que 

mão aparecem as desejadas notí- 
acias. 

Entretanto continuam a chegar 
donativos num ritmo moderado 
mas constante, que nos revela & 

presença diligente daqueles gue 
munca faltam com a sua boa 
vontade. 

Outros prepararão as suas 
listas; outros pensatão na melhor 

ãorma de aproveitar a oportuni- 
dade que se lhes oferece, de co- 
Jaborarem numa obra meritória 
que beneficiará a sua terra cou- 
gribuindo pura a sua valorização. 

Já mais de uma vez se chamou 
se atenção para a importância 
deste empreendimento, que tem 

o carácter dum dever que a ge- 
ração presente contraiu para com 

Obras na igreja de Angeja | 
CEO RE E TIE nes | 

  

são em prol do futuro; conservar, 

o património comum e transmis| 

ti-lo com toda a sua reserva de 

valores materiais e espirituais. 

Devido à forçada ausência do, 

nosso Rev, Pároco, não foi pos-| 

sível iniciar o peditório pela fre-| 

guesia, como foi anunciado, o 

(Continua na 2.º página) 

  

cias e os acidentes modificam 
o traçado. 

O temporal, de qualquer 
ordem que seja, devasta searas 
e coinpromete a rígida linha 
recta de solvência de um hon- 
rado cultivador da terra. Os 
nevoeiros dificultam e impe- 
dem a marcha quer em terra, 

quer no mar, quer no ar e vá- 

ros imprevistos obrigam a 
aterragens forçadas. As pró: 
prias doenças não só atrasam 
a marcha, mas fazem, muitas 
vezes, mudar de directrizes. 
Pode umas vezes ou outras 
suceder exactamente o que se 
projectou, mas não sucede 
sempre assim desde que o 
homem começou a determi- 
nar-se por si até ao cabo duma 
vida longa. 

Embora se caminhe para 
um determinado ponto com 
vontade férrea de o alcançar, 
têm de se tornear os obstáculos 
que se não podem transpor 
directamente. O mérito está 

a atingir e tanto maior é esse 
mérito quanto mais obstáculos 

À Pista de Remo 

    

  

Vai ser instalada 
definitivamente no 
Rio Novo do Princi- 
pe, em Cacia. 

(Ler notícia na secção 
«Por Aveiro» da reso- 
lução da € âmara na reu- 
nião da Vereação de 3 
do corrente, sobre O as- 
sunto).   
  

teve de vencer. O mérito não 
é gratuito, as coisas fáceis não 
dão glória; as. verdadeiras gló- 
rias custam sempre o suor do 
rosto, um acto de coragem, 
um sacrifício feito ou um acto 
de benemerência isento de fins 
particularmente interesseiros. 
Quanto mais dificuldades ven- 
ceres, mais te mostras digno 
da tua situação e melhor con- 
ceito adquires no foro dos que 

ratam muito tempo em coisas 
fúteis e raramente fazem uma 
obra exclusivamente sua. Se 
nos planos entrarem ilusões, 
eles ficam logo, de início, con- 
denados à sua inexequibilidade 

ie sea vontade é frouxa ou 
|mesmo entusiástica, mas de 

' pouca duração, falta a conti- 
l 
/ 

| 

  
(Conclui na 2.2 página) 

apreciam, sobretudo, a persis-, 

tência do esforço dispendido. | 
Os homens que têm o há-, 

bito de frequentar tudo desba- 

ELOS 6 MOTIGIRO 
To Jo VR q US So JS do qo vo 

«DIÁRIO DE COIMBRA» 

Acaba de festejar 28 anos de 
existência, com um número co- 
memorativo, o nosso colega “Diás 
rio de Coimbra”, que, na defesa 
dos interesses do importante dis- 
trito do centro do País, tem fei- 
to uma carreira patriótica e inte- 
ligente. 

Felicitando o seu ilustre dire- 
ctor sr. Dr. Alvaro dos Santos 
Madeira e os camaradas que nele 
colaboram, desejamos ao «Diário 
de Coimbra» as maiores prospe- 
ridades e uma prolongada exis- 
tência. 

e» 

UMA QUADRA 

Quando eu morrer, nesse dia, 
Talvez chegues a pensar. 
«Quantos anos viveria 
Se eua soubesse estimar !...» 

(Popular) 

sem 

PARECE ANEDOTA 

Um bêbado falava com uns 
amigos, queixando -se : 

—Gastei hoj: uma libra... 
— Gastaste uma libraem vinho ? 
— Não; foi uma libra em ouro, 

  
  
  

A “morte” d 
A terraplanagem e o respectivo 

arranjo dos Barrocos, agora pos- 
!to a concurso — como noutro 
“local deste jornal fazemos rele- 
rência — pela Junta de Freguesia 

[de Cacia, para o transformar, 
por completo, naquilo que há 
vários anos se espera, dando mo- 
tivo a que muita coisa se tenha 
escrito e dito, é o documento 
vivo, palpitante e o testemunho 
ilagrantíssimo do muito que se 
tem feito já na nossa freguesia, 
não embalados pelos sonoros 
acordes das trombetas da fama 

  
Um aspecto da Igreja de Angeja de há três decadas, vendo - se um cipreste 

o passado, e constituirá bela mis- 
que existia na frente do templo 

os Barrocos 

ou pelo prazer sedutor das vitó- 
rias, mas sim pelo arreigado 
amor bairrista — quantas vezes 
não compreendido — dos que à 
causa da sua terra natal têm dado 
o melhor que sabem e podem no 
único desejo de a verem progre- 
dir, desenvolver-se, tornar-se 
grande. 

| A terraplanagem dos Barrocos 
era uma necessidade. Muitos — 
para quem aqui fica exarada a 
nossa sincera gratidão — o com» 
preenderam e viram, vindo ao 
encontro da vontade da nossa 
autarquia local, transportando 
para aquela cova infecta e de 
[péssima aparência o que lhes foi 
possível. 

Reconhecendo, porém, a Junta 
'de Freguesia de que se não podia 
esperar mais tempo sem levar a 

efeito tão importante melhora- 
mento devido à era de progresso 
| porque atravessa o lugar da Quin- 
'tã do Loueiro, e toda a freguesia, 

a mesma resolveu, e muito bem, 
deitar mãos à obrs, quanto antes, 
para fazer desaparecer os Barro- 
cos, substituindo - os por um lar- 

igo alegre e limpe, digno do! 
homem que já ali tem o seu no-. 
me e do próprio prestígio de 
| Cacía que tinha nos Barrocos um 
[dos principais «cancros» que em 
nada a recomendava, nem as exi- 
| gências da época o consentianr. 
| O fim dos Barrocos, daquele 
[fantasma da Quintã, que a todos 
inos envergonhava, está à vista, 
| Está também de parabéns, « fre- 
guesia, 

8.
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JUNTA DE FREGUESIA DE CAGIA 

Concurso Público 
Fornecimento de aterro 

e terraplanagem 

Rectas ou curvas? Carteira Elegante 

(Conclusão da 1,2 página) 

nuidade do esforço que, de 
início, se manifestou febril- 

  

Fotografia dd. 
A melhor e mais muderna f 

do País. 

Ramos || Fazem anos: 

Hoje, dia 8, o sr. Adriano Se- 
queira Tavares, 47 anos, activo 

  

fotografias de crianças € 
fabrico de esmaltes. 

trabalhos fotográficos, co 

a máxima perfeição. 

PEIXINHO, 108 
Telefone 268   

A única Casa especializada em 8 

Executa todo o género de 

AVENIDA DR. LOURENÇO 

—— “AVEIRO — 

    no cg 
h 

mo 

  
  

Por Aveiro 

  

Conselho Municipal 

Na sua reunião de 21 de Maio 

findo, o Conselho Municipal, 

sob a presidência do sr. Dr, Al- 

berto Souto, aprovou uv projecto 

do Palácio da Justiça, votando 

um agradecimento ao Ministro, 

Professor Dr. Antunes Varela, 

pelo alto serviço por Sua Exce- 

iência prestado à cidade e à Co- 
marca, 

O Conselho aprovou, também, 

a municipalização dos transpor- 

tes colectivos e o empréstimo 

de 2.500 contos que, para tal 

fim há a realizar na Caixa Geral 

«de Depósitos e a venda de alguns 
terrenos na praia de S. Jacinto, 

+ 

Reunião da Vereação 

Na reunião camária de 3 do 

corrente, a Câmara aprovou a 
proposta do Presidente sobre a 
Organizição e Disposição dos 

Campos Desportivos, proposta 

em que se preconiza a criação 

do Pelouro dos Desportos e se 
prevê a construção de um grande 

parque de desportos em local a 
determinar, bem como a organi- 

zação da Pista de Remo da cida- 
«de de Aveiro no Rio Novo do 
Príncipe; 

A proposta foi precedida de 
sum relatório justificativo em que 
me refere a história desportiva 

d= Aveiro iniciada por Mário 

Luarte e a importância que o 
desporto assumiu na vida dos 
povos modernos e perante os 
interesses gerais dos municípios, 
mão podendo estes desconhecer 

mem ter em menos conta o fe, 

mómeno que, além da sua feição 
educativa e de diversão, repre- 
senta hoje um poderoso factor; 
económico pela movimentação 
turística a que dá lugar. 

A Pista de Remo da cidade 

de Aveiro será instalada detiniti- 
vemente no grande canal recti- 
líneo do Rio Novo do Principe 

de tão comprovadas e excepcio- 
mais condições para o sport da 
especialidade, mediante acordo 
com a Junta Autónoma do Porto 
de Aveiro e a aprovação do Se- 
mhor Ministro das Obras Públi- 
cas e mais organismos e autori- 
dades superintendentes e será 
dotada com as instalações neces- 
sárias e com as vias de acesso 
adequadas, uma das quais, a de 
Vilarinho, deverá ligar à proje- 
ctada estrada Aveiro-Murtosa. 

A Pista de Remo deverá estar 
concluida pelas Festas do Mile- 
mário. 
Como não haverá possibilida- 

de de se construir até 1959 o 
novo e planeado Parque de Jo» 
gos, resulveu-se o melhoramen- 
to do actual Estádio Mário Duar- 
4e para a próxima época de Fu- 
tebol e de forma a poder servir 
satisfatóriamente nas competi- 
ções que vierem a realizar -se 
pelos festejos do milenário e 
centenário da cidade. 

Trocaram-se impressões sobre 
alguns dos mais “rgentes pro- 
hlemas de urbanização e o Presi- 
dente anunciou para breve uma 
proposta sobre Serviços Cultu- 
sais, 

Despacharam-se vários proces- 
sus sobre obras e construções 
particulares. 

Oras na igreja de Angeja 
(Continuação da 1.º página) | 

!que se fará logo que a freguesia 
seja de novo assistida pelo seu 
Pároco, Mas que ninguém es- 

moreça por motivo desta demora, 

pois que as úbras grandes são 
necessáriamente lentas. | 

Cremos que nenhum Angejense | 
ficará indiferente, recusando colas. 
borar. E porque a obra é necessá- 
ria e bela, vamos para a frente. 

I 

| GRANDE SUBSCRIÇÃO 

Transporte 93.625800 

Lista n.º 40 

Orlando C. Ferreira 2.082800, 
Lima, Irmãos & C.* 832840 

416840 
416840 
208820 
208820 

Ernesto Santos 
Francisco Ribeiro Silva 
António O, Fortunato 

Francisco D. Ribeirinho 
Adelino Dias Ribeirinho 208820 
Eduardo GQ. Baptista 208820! 

Lista n.º 3 
Amândio Dias Capela 10.000800 

Lista n.º 4 | 

Guilherme A. Capela 7.500800 | 
Júlio Ribeiro da Silva 1.000800 

Lista n.º 5 

Eduardo D. A. Capela 5.000800, 

Carlos A, Dias da Silva 500800 | 

Lista n.º 12 

V. Souto e Silva 
Walter Dias Capela 
José Maria N. Silva 
Duarte Dias Branco 
Manuel Nunes Ferreira 
António « a 500800 

Arlindo Capela 500800 

Jorge de Almeida Capela 500800 

Armindo O. Abreu 250800 

Umberto Almeida Capela 200800 

Francisco Gonçalves 100800 

Lista n.º 45 — Tota- 
tizando 31.000 Cruzei- 
ros à razão de 840: 

! Marcelino Silva Pinho 8.000800 

' Manuel Alves de Pinho 800800 

António Tavares Pinho 800800 

Fernsndo Nogueira Pinho 800800 

É ia Lima Saraiva 200800 
rancisco D. Ribeirinho 200800 

1.000800. 
1.000800 | 
1.000800 

750800 
500800 

| Arlindo Dias Ribeirinho 200800 
i António O. Fortunato 200800 

José L. Brandão (Ovar) 200800 
| Manuel Oliveira 200800 

| Francisco José Carvalho 200800 
Lima, Irinãos & C.º 200800 
António Nunes da Silva 80800 

L. Saraiva (?) 80800 
Manuel Tavares S. Pinho 80800 
Manuel M, de Almeida 80800 
José Maria Tavares Pinho 80400 

A transportar 145.905800 

Angeja, 27 de Maio de 1957. 
A Comissão. 

mente por esta razão abortam | industrial de pedra e saibro, do 

tantas obras súbitamente con-| Cabeço de Cacía. 

“cebidas, 
— Amanha, 9, completa 5 risos 

nhas primaveras a interessante 

Se eu quisesse representar | Ojinda Gravato Simões, filha do 

por um gráfico, 
«lheria a linha recta para essa, 
representação, embora oiça 

mismo e o optimismo há um 
meio termo que devemos con, 
siderar sempre que não preva- 
lecem fortes razões a favor de 
um ou de outro. Tem-se 
visto, muitas vezes, fazer-se 
bastante barulho propagandis- 
ta sobre coisas que não têm 
viabilidade. 

Fixar bem o ponto a atingir 
é de primordial importância 
mesmo nas próprias combina- 
ções e discussões para não 

| dar demasiada importância aos 
que, sempre com o fito de 
embrulhar e obscurecer, velha- 
queiam as pessoas e os assun- 
tos, estadeando cambalhotas 
de retórica com ofim de atur- 
dir os admiradores de cabriolas 
literárias. Estou mesmo em 
crer que muitas coisas se 
obscurecem de propósito, ro- 
deando - as de linguagem con- 
fusa para dar que fazer aos 
actuais e aos pósteros, pois o 
que é claro não prende tanto 
a atenção dos decifradores. 
Hoje, mesmo, metem -se ex- 

pressões de sentido pouco pre- 
ciso para embaraçar os inter- 
pretadores. Estes senhores 
ziguezagueiam muito; e alguns 
entendem que para serem pre- 
zados não se devem fazer en- 
tender, o que de resto afina 
com certo público que dá mais 
valor ao que não entende. 

O homem austero e bon- 
doso desejaria não enveredar 
por caminhos a que as circuns- 
tâncias o obrigam; desejaria 
furtar -se a intervir em certos 
assuntos que lhe são desagra- 
dáveis; não desejaria nunca 
dizer que «não», mas tem de 

o dizer porque as faltas, as 
culpas e as inconveniências 
são multas. E” obrigado, por 
isso, à deselegância de dizer 
que não, mormente aos que 
tudo pedem. 

Enfim, somos mais fadados 

para linhas sinuosas do que 
para linhas rectas, mas dentro 
destas cinuosidades descre- 
vem-se, por vezes, curvas 
elegantes que realçam bem a 
melhor moral em acção. 

B.V.N. 

  

SOCIAL CICLISTA DE 

DE   

RADIOS «TELEFUNKEN 

  

António Augusto Gavaleiro Henriques 
Esquina da Várzea 5 de Outubro e da Rua da Agra 

(em frente às Escolas) — Telef.63 (p.f.) — ANGEJA 

TODOS OS CONSERTOS 

BICICLETAS NOVAS (últimos modelos) e USADAS 

MOTORIZADAS «RAP», «SACHS» e “ZUNDAPP” 

OLEOS «Safety - Lube», da Pennsylvania (100º/ puros) 

MAQUINAS A PETROLEO e acessórios 

LAMPADAS ELÉCTRICAS e vários materiais 

LUGAR DE FRUTAS E HORTALIÇAS 

Malas e carteiras de senhora e vários artigos plásticos 

ANGEJA 

» e reparações por técnico 

  
  

bel da Silva Gravato Simões, 
! estimados proprietários do «Café 
' Esplanada», de Caclr; ea sr.t 

muitas vezes falar nas linhas Rosa dos Santos Oliveira, 43 

rectas da vida. Entre o pessi- 'anos, esposa do sr. Salustiano 
“Augusto de Sousa, agente da 
P.S.P. em Lisbua, 
—No dia 10, a menina Amélia 

Nunes da Silva Castro, filha da 
sr* D. Luisa Nunes da Silva 
Castro e de seu falecido marido 
António da Silva Castro, de Es- 
gueira e bons industriais de pa- 
daria em Setubal; a sr.º Ana Dias 
Loureiro, esposa do sr. Constan- 
tino Nunes da Silva, de Angeja 
e laboriosos industriais de pada- 
ria em Belide (Condeixa); e o 
jovem estudante do 4,º ano Au- 
tónio Luís Gomes de Carvalho, 
filho do estimado farmaceutico 
de Cacía sr. Abílio Rodrigues da 
Silva Carvalho e de sua esposa 
sr,* D, Lacelina Gomes de Car- 
valho, 

— Em 11,a sr.” D. Emília Mar- 
tins Damião, 62 amos, de Sar- 
razola e estimada industrial em 
Riachos (Torres Novas), viúva 
do nosso saudoso primo Jacinto 
Marques Damião; e o sr. António 
Nogueira de Pinho, passa o 26.º 
aniversário, filho do sr, António 
de Pinho e de sua esposa sr.* D, 
Maria Tavares de Pinho, de An- 
geja e conceituados industriais de 
padaria em Lisboa. 

— Em 13, o sr. José Maria 
Tavares Júnior, de Sarrazola e 
ausente no Brasil; o sr. António 
Pereira Marques, 18 anos, filho 
do sr, Luís Pereira Marques, 
ausente no Brasil, e de sua esposa 
sr.* Ibrafma Dias da Silva, do 
Fontão e residente em Lisboa; o 
sr. António Augusto Madureira, 
35 anos, e a sua filhinha Ana 
Maria de Almeida Capela Madu- 
reira, também completa o 7.º 
aniversário neste dia, respectiva- 
mente marido e filhinha da sr, 
D. Irene de Almeida Capela Ma- 
dureira, funcionária da Direcção 
Geral dos Transportes Terrestres, 
em Lisboa, que são genro, neti- 
uha e filha do sr, Diamantino 
Dias Capela e de sua esposa sr.* 
D. Albertina Nunes de Almeida, 
de Angeja e conceituados indus- 
triais de padaria na capital e em 
Belas; e a sr.* Adelaide Martins 
Simões, esposa do sr. João Fer 
reira Amaro, de Cacía e labo- 
riosos industriais de padaria em 
Torres Novas. 

| —E em 14, a sr.* Maria Emília 
Nunes Teixeira, 30 anos, esposa 

[do sr, Manuel Duarte Nunes Tei- 
xeira, filha e genro do sr. Manuel 
Gonçalves Nunes e de sua esposa 
sra Maria Rodrigues Teixeira, 
bons, lavradores e proprietários 
de Cacía, onde são residentes e 
considerados industriais de pada- 
riano Porto;eo menino Cle- 
mente Pereira Duarte, 9 anos, 
filho do sr. Clemente da Costa 
Duarte e de sua esposa sr,* D. 
Felismina Pereira Duarte, de Ca- 
cia e benquistos industriais de 
padaria em Leiria, 

Muitas felicidades para todos. 

= Rd w CASAS 
Alugam-se, acabadas de cons- 

truir, à entrada de Mataduços, 5 
divisões, jurdim e quintal, luz e 
água canalizada, Preço 250800. 
Ver tudos os dias úteis. Ao do- 
mingo mostra o sr. José da Costa, 
Mataduços. (2-2) 

  

  

| Padaria 
Trespassa-se cidade de 

Evora, 
Informa Rua de Aviz, 61 — 

Evora. (22) 

na 

os acontecimentos humanos! sr. Francisco Martins Simões e* 

eu não esco-| de sua esposa sr." D. Maria Isa- 

Até às 19 horas do dia 29 do 
corrente, aceitam -se propostas, 
em carta fechada, para O forne- 
cimento em epígrafe, - 

Na sede desta Junta de Fregue- *, 
sia se prestará qualquer esclare- 
cimento subre o presente con 
curso, todos os dias úteis, des 
18 às 20 horas. 

Cacía, Sede da Junta de Fie- 
guesia, 4 de Junho de 1957. 

O Presidente da Junta 
de Freguesia, 

António Rodrigues Silva Gomes. 
  

  

NOTaAGIAS LOCAIS 
o TH Sl dO do vo JO SO qo VU e go 

Um telheiro de muita netessidade 

Já mais de uma vez chamamos a aten- 
ção da Administração da C. P. para o 
facto de, na nossa estação, não existir 
qualquer alpendre ou telheiro, na gare 
do lado nascente, que preserve da torrei- 
ra do sol, no verão, e da chuva, no in- 

verno, Os passageiros que aguardam a 
chegada dos combóios vindos do Norte, 
obrigando -sé a recolherem a um estabe- 
lecimento que ali fica perto para quando 
aqueles se aproximam darem uma corri- 
da para os apanharem. 

Há muitos anos que a população desta 
freguesia e duutras localidades vizinhas 
que aqui se servem do caminho de ferro 
espera a construção desse melhoramento 
de tão pouca despesa e de tão grande 
utilidade. Mas, até hoje, nada se fez. 
Aqui deixamos novamente a lembrança. 

“ 

Concurso pecuário   No 19.º Coneurso-Exposição Pecnária, 
realizado no mês passado em Aveiro, 
foram premiados 3 concorrentes desta 
freguesia na espécie de gado cavalar. 

2 Sendo, como é, a nossa freguesia tão 
rica em gado bovino, é de lastimar que 
os nossos lavradores, ou com receio de 
terem de regressar sem um simples pré- 
mio, ou por comodismo, não se apre- 
sentem a estes concursos com os belos 
exemplares que alguns possuem e que 
nós vemos, de vez em quando, pelas 
ruas da nossa terra, 

Não envergonha ningém o não se re- 
ceber qualquer prémio nestes concursos, 
antes se honra Cacfa com a presença de 
animais que são autênticas estampas, 
nada ficando a dever aos das quiras lo- 
calidades que a eles costumam enviar O 
seu gado. 

Que pensem nisso os nossos lavradores. 

* 

Internamento no Albergue de 

Mendicidade de Aveiro 

Graças aos generosos dotes de cora- 
ção de Sua Ex.? o Sr. Capitão Juvelino 
Pamplona Corte Real, diguissimo Presi- 
dente da Comissão Administrativa da- 
quela casa de beneficência, cujas obras 
de benfazer são já muito conhecidas no 
nosso distrito, foram internados esta 
semana no Albergue - Asilo de Mendici- 
dade de Aveiro os indigentes da nossa 
freguesia Manuel Augusto Martins (o 
Caipira), actualmente morador no Paço, 
e António Bernardino Tavares (o La- 
rau), de Vilarinho. 

* 

Concurso de pesca 
. 
No calendário de concursos de rio, 

a realizar este ano, os Amadores de 
Pesca Reunidos organizam no dia 15 
de Setembro o VIl Concurso de Pesca 
Fluvial do Norte, se realizou pela úl- 
tima vez em 1953, 

— mm as o 

Eluh Recreio Caciense 
BAILES 

Amanhã, dia 9, pelas 21,30 A. 

Orquestra «Aloma» 

Segunda - feira, dia 10, às 21,30 

Orquestra «Beira - Ria» 

RR IT SS RP TOP 

Ouro, Prata Relógios, Qculos 
OFICINA 

Se lhe interessa comprar, consulte 
os preços da 

Ourivesaria Vilar 
Ruas José Estevão, 59 e Mendes 

Leite, 7 e 9, em AVEIRO 
(Junto ao quartel da Guarda Republicana) 

  

ESTRUME 
Vende-se o de uma praia no 

Parraxil. Tratar com Manuel 

Tavares, no Cabeço. (2)  
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DECANGETA es 
  

Contas da gerêucia da Er 
Sacramento do ano de 1956 

RECEITA : 
TEsmolas em dinheiro 1.857860 

” » milho 2.480800 
» - na procissão e outras 530850 

Aluguer em funerais 280800 
; Soma, ue o Do JABBIO 

DESPESA 

Cera para o culto do Santíssimo Sacramento durante o ano 190800 
Homem do saco na tiragem das esmolas 60800 
Fogo da Aleluia e Comunhão 365800 
Conserto de opas e reparação na cruz 81850 
Música na comunhão 900$00 
Despesa da igreja na comunhão 610800 
Condutora de opas 112800 
Serviço anual do Sacristão e alimentação da lâmpada do S. S. 174880 
Missas por alma de 14 irmãos 
Ao homem que atirou foguetes 
Aprovação de contas e outras despe 

mundade do Santissimo 

490800 
30800 

sas próprias da Irmandade 172850 

ECOS DE CACIA 

Columbofilismo 

Sociedade Columbófila da 
Casa do Povo de Cacia 

CONCURSO DE MADRID (450 km.) 
UMA CATÁSTROFE 

O concurso de Madrid, 450 km., rea- 
lizado no último domingo, deixou 5U Po 
da Columbófila Nacional de luto, Foi 
uma autêntica catástrofe, devido ao mau 
tempo que se fez sentir. Os pombos só 
na segunda-feira é que foram chegando 
aos pombais e em péssimas condições, 
quando nos anos anteriores com o tempo 
regular, têm chegado pela volta das 14 h. 
do mesmo dia. 

Apenas se comprovaram a chegada de 
2 pombos no domingo e às 20h.!, os res- 
tantes apareceram das 5h, em diante de 
segunda-feira. 

A classificação foi a seguinte : 
Agostinho R. Soares, 1 e 18; Joaquim 

Rodrigues Barbosa, 2 e 11; Manuel R. 
Valente, 3, 4, 5, 12 e 22; Henrique Nu- 
nes da Silva, 6, 13, 16 e 24; Joaquim 
Augusto, 7; António S, Valente, 8; An- 
tônio Luís Marques, 9 e 20; Armando S. 
Matos, 10; António Cordeiro, 14 e 15; 
Manuel Pardinha, 17 e 25; Manuel P. 
da Silva, 19. 

Neste concurso foram disputados os 
seguintes prémios: 

  

1.º— 1 jarrão artistico em louça de-| Manuel Maria Dias Alves. 

3 

De Sarrazola Da Póvoa e Paço 
| Falecimento. — Nu sun cas des-) Anos. — No dia 2b de Maio 
te lugar, faleceu ontem, dia 7, findo, fez 21 anos o st. Manuel 
pelas 3 horas da madrugada, o Jonquim de Oliveira Matos, cai- 

er. Manuel José Sinões Dias xejry de depósito de pão no 
(Rato). de 78 anos, casado com à | Monte Estoril, filho do sr. Manuel 
sr.* Vitóriw Dines da Cruz, abasta- | Maria de Matos, panifisador, e de 
dos lavradores. ue sua espoea er.” Rosa de Jesus 

Era pai dos are. Manqel Maria | Oliveira, nossos conterrâneos re- 
Sin.ões Dines, José Maria Simões |sidentes no Monte Estoril. 
Dias, ambos solteiros; e António — Em 26, fez 21 anos o er. 

Simões Dias, casado com a er.*| António Maria dos Santos,Calado, 
Maria Augusta Simões Saraiva, e [empregado de padaria em Paço 
das sr* Laurinda Dias da Cruz, |de Arcos, filho do sr. António 
ensada com o sr. Manuel Maria dos Santos Calado e de sua es- 
Rodrigues da Silva; Vitória Dias posa er. Marin Hortense Barbosa, 

da Cruz, casada com o sr; Antó |da Póvon e Inboriosos industriais 
nio Rodrigues Neto, todos pro-|de padaria em Cabo de Vialonga 
prietários e Invradores neste lu-| (Póvoa de Santa Iria). 
gar; e Maria Emília Dias da Cruz, | —Também no mesmo dia, pas- 
casada com o et. Manuel de Oli- |sou o aniversário do menino An- 
veira Valente, também proprie- | tónio Elins dos Santos Nunes da 
tários em Angeja, Silva, filho do sr, António Nunes 

Era também pai da falecida |da Silva e de sua ssposa sr." Ma- 
Rosa Dias da Cruz, casada com |ria da Glória Nunes dos Santos, 
o sr. Manuel Dias Alves Júnior, |da Póvoa e activos industrinis de 
de cujo casal existe o filho er.| padaria na Golegã, 

1 
1 
| 
I 

Soma 3.185g880 

Saldo a favor da Irmandade . |. 1.962830 
Este saldo foi empregado no seguinte; 

Beberete aos músicos no Dia de Finados 75800 
Pintura da capela do Senhor dos Passos e do baptistério 1.300800 
Pintura do portão e da porta principal da igreja 800800 
Lavagem das partes sujas com as pinturas na igreja 36800 
Publicação destas contas no «Ecos de Cacfa» 20800 

Soma . . . .« 2.231800 

Deficite a cobrir por ofertas recebidas . 268870 

A GERÊNCIA, 

corativa, oferta das Fábricas Aleluia — O seu funsral realiza -se hoje, 
— Aveiro, 

2.º — 1 relógio de parede, oferta da pelas 9 horas, a cargo da Agên- 
Sociedade. cia Fonseca, deste lugar. 

3.º — | estojo com um corta papeis] A todos os doridos enviamos 
em prata, oferta da Sociedade. sentidos pêsames, 
4,0 — 1 artísti i l , ofert a e stnade eo peixe em 'ouça, oferta | Amos.—No dia 11 completa 4 
5.0 — ) artística folha de couve em risonhas primaveras a interessan- 

louça; te Deolinda Rosa de Lima, filha   Juiz — Manuel Maria Nunes Nogueira 
Tesoureiro — Adolfo Rodrigues da Silva 
Secretário — João Nogueira de Almeida 

+ 

Melhoramentos na freguesia. — fieador em Lisboa, filho do cons- 
Pela Câmara Municipal estão em trutor civil er. Adolfo Tavares 
reconstrução os muros do aque-| Braudão e de sua esposa er? 
duto da rua da Costa, que se| Amélia Simões Ferreira, da rua 
encontravam derrubados. da Pereira. 

—A Juata de Freguesia de) —No mesmo dia completou o 
Angeja pediu o arranjo das ruas primeiro ano de existência a inte- 
da Agra e do Ribeiro. A Câmara | ressante Maria Lina Neves Figuei- 
Muuicipa! de Albergaria-a-Velha, redo, filhinha do sr. Joaquim 
atendendo à petição da nossa, 
Jauta, vai mandar levantar o pros| 
jecto e orçamento para o arranjo 
a cubos de granito e a aefalto,| 
escolhendo depois a pavimenta- 
ção a realizar ainda no próximo 
verão. 
—O novo edifício escolar a 

construir na rua da Cruz, será 
um facto no próximo ano, sendo 
dotado de duas salas, 

—Continuam os trabalhos de 
exploração de águas, para abas- 

Augusto de Figueiredo e de sua 
esposa sr.* Maria Augusta das 
Neves, da rua da Pereira, 

— Em 5 do corrente, festejou 
29 aniversários a sr.* D. Judite 
Cavaleiro Henriques, muito digna 
funcionária dos C.T.T, na esta- 
cão de Cacia, esposa do er. Ma- 
nuel Ferreira Murques Damião, 
direetor deste jornal, 

—Euwm 7, faz 45 anos o er, Guis 
lharme Marques da Silva, ndo- 

tivo angejense ausente no Lo- 
tecimento dos fontenários da rua b 

e mais 10 prémios em dinheiro. do er, Antóuio Maria de Lima, 
— ALBACETE (640 km.) empregado da Fábrica de Celus 

Devido ao insucesso de Madrid, não lose, e de sua eeposa er 2 Maria 
se realiza este concurso internacional, ' : e E 

marcado para o dia Iômio corrente, fican- Vitória Nunes Simões e netinha 
do os prémios deste concurso a reforçar do er. Francisco Alves Simões e 
os de Valência dei Cid, 750 km. a efe-| de sua esposa sr.* Deolinda Nunes 
ctuar em 6 de Julho próximo. Para este| Porena, deste lugar. 

o - 1 os concurso temos em destaque o 1.º pré Muitãs felicidudes—C. 
mio, um relógio de sala, oferta da Junta 

AUTOMOVEL 
de Freguesia de Cacia e o 2.º é um va- 
lhoso e artístico guarda joias, oferta da 
Casa do Povo. 

Vende-se um Ford Anglia, 
com rádio, boa mecânica e pin- 
tura e bem calçado, muito barato. 

Falar com o motorista Ribeiro 
na Fábrica de Celulose, em Cacía 

ABRANTES (140:km.) 
Encestamento hoje, e acerto dos apa- 

relho às 21 h. de hoje também. 

  

  

    

De Vilarinho 

Festas ao Santo António. — 
Vão realizar-se neste lugar as 
festas em honrado nosso padroeiro, 

Padeiro 

aparelhagem sonora e foguetes. 
No dia 16, pelas 8 horas, che-| — llhavo. (1) 

g:da da banda de Ribeiradio, que 
percorre as ruas; às 11 horas, 

  

— Em 30, fez 44 anos a er.* D. 

bons proprietários, da Agra do 
Paço. k 

tou 26 anos a sr,* Maria doe Pra- 
zeres Nunes dos Suntos, esposa 
doer, José Marin dos Santos, 

lose, moradores no Paço, 
—E em 11, fuz 28 anos a er* 

Lucília de Jesus Malheiro, esposa 
do er, António Fernandes Vigai- 
rinho, panificador na Curia, 

As nossas felicitações. —C. 
  

  

De Taboeira 
Anos. — No dia 3 colheu 16 

primaveras a menina Maria Ce- 
lleste Matos da Silva, filha do sr. 
| Malaquias Marques Oliveira da 

"| Silva e de sua esp sa sr,* Alice 
“| de Oliveira Matos, residentes neste 

lugar. 
— Em 9, passa o 36.º aniversá- 

rio o nosso estimado conterrâneo 
Precisa-se que saiba de todo ;sr. Dr. Jaime Rodrigues Machado, 

nos dias 15, 16 e 17 do corrente.|o serviço e fazer venda de pão | distinto médico veterinário, resi- 
No dia 15, far-se-á ouvir uma | durante a época balnear, Dirigir | dente peste lugar. 

a João Portugal — Costa Nova —Em 11, completa 6 risonhas 
primaveras a interessante Benilde 
Natércia de Oliveira Lares Carva- 
lhal, filha do sr. Ernesto Marques 

Luísa Avgélica Rumos, esposa do | 
er. Joaquim Leandro Narciso," 

— Em 3 do corrente, comple-, 

empregado oa Fábrica de Celu- 

dos Pinheiros, de 8. Gregório e. 
de um outro a construir juntas! 
mente com um lavadouro coberto 
próximo da Creche. 

A necessidade destes melhora- 
mentos impõe-se, pelo que espe-, 
ramos sejam o mais breve possi- 
vel realizados. 

Excursão de camionete. — A 
exemplo do que se fez nos dois 
últimos anos, realiza -se nos dize 
23, 24 e 25 do corrente uma ex- 
egursão pelo Minho, Traz-os-Mon- 
tes e Beira - Alta. ; 

O preço de cada passageiro é 
de 130800 e as inscrições fazem- 
-se no Café Vouga, da nossa 
Praça. 

Inspecções militares. — Na sede 
do nosso concelho, realizam -se 
mo dia 13 do corrente as inepee- 
ções militares dos mancebos re- 
erutados pela nossa freguesia, DO 
total de 23. | 

Anos. — No dia 26 de Maio. 
findo, passou o seu aniversário a, 
ar.* D. Ilídia Rodrigues Esteves, | 

  ito (Angola). missa solene e sermão; em segui- 

—Em 8, passa o aniversário | da procissão com a mesma binda; 
da er* D. Deolinda Nogueira de £ de tarde arraial, até às 23 horas, Pinho, moradora na rua do Ri-! Com concerto pela referida banda, 
beiro, esposa do er. Silvino Nunes Haverá ornametações e ilumina- 
Berbigão, ausente no Brasil. e elcEtricas, E — Em 9, faz 52 anos o ar. Jorge! E no dia 7, arraiai de tarde, 
Nogueira de Pinho, bom proprie- abrilhaniado pela mesma banda. 

tário, da rua da Pereira, e con-| | Falecimentos. — No dia 26 de 
ceituado industrial de padaria Maio findo, faleceu no hospital Sta UOAS |de Aveiro a sr.* Rosa Estevão da 

  Talho de Sarrazola Carvalhal e de sua esposa sr.º D. 
Trespassa-se, vende-se ou. Valdomira de Olieira Lares Car- 

arrenda-se o talho situado no) Yalhal, bons comerciantes deste 

Cabeço, por motivo de não po-| lugar. : 
der estar à testa. —E em 12, passa mais um 

Tratar com António Luís Mar- Oliveira Lo a E ' Benilde e 
ves, em Cacla, veira Lsres Carrelo, esposa do 
ER e 83 sr. Eleutério Simões Carrelo. 

as nossas felicitações. —C. 

  

Mercearia e vinhos 

  

— Também em 9, completa o, 
1.º aniversário a interessante, 
Carminda Vitória Souto Rodri= 
gues Esteves, filhinha do er. 
Américo Rodrigues Estevos e de 
sua esposa sr,* D. Maria Eugénia! 
Nogueira Souto, nossos conterrã- 
Deos e conceituados comerciantes 
em Manaus (Brasil). 

—Em 10, faz 26 anos sr. 
Manuel Maria Nunes Ferreira, 
ausente na Venezuela, filho do 
er, José Maria Simões Ferreira e 
de sua esposa sr.* Maria da As- 
cenção Nunes Ferreira, da rua 
da Cruz. 
—Em 12, completa 12 anos o 

esposa do er. Arménio Nogueira! menino Eduardo Henrique Este- 
da Silva, nossos conterrâneos e ves Neves, filho do st. António 
conceituados comerciantes em, Soares das Neves e de sua esposa 
Manaus (Brasil). ter.* D. Noêmia Esteves Neves, 

— Também no mesmo dia, fez nossos conterrâneos e conceitua- 
23 anos o er. Artur Dias Noguei-|dus industriais de padaria em 
ra, também ausente em Manaus Lisboa, que são netinho, filho e 
(Brasil), filho da ar? Gracinda|nora do er. António Nunes das 
Dias Nogueira, estimada proprie-| Neves e de sua esposa sr* D. 

   

tária da rua da Cruz e de seu 
falecido marido Joaquim Dias 
Nogueira. 
—Em 30, completou 10 anos 

o menino João Fe-nando da 8ilva 
| Fontoura, filho da sr? Maria Flo- 
ginda da Silva Fontoura, mora- 
dores va rua da Agra, e de seu 
marido er. Wilson Nunes Fon- 
toura, construtor civil em Luanda 
(angola). - 

—Euw 31, fez 25 anos o ar. 
Arménio Ferreira Tavares, pani- 

Rosinda Soares das Neves, esti- 
mados proprietários, da rua do 
Cabeço. 
—Em 13, passa mais um ani- 

versário a er.* D. Emília Rodri- 
gues Teixeira Souto, esposa do 
er. Adelino Nogueira Sonto, acre- 
ditados comerciantes da nossa 
praça. E em 17 faz 24 anos o 
sen filho er. Francisco Benção 
Nogueira Souto, ausente na Ve- 
uezuela. 

Silva (a Larôa), de 69 anos, mãe 
do sr. António da Silve, 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para o cemitério de 
Cacía, na carreta paroquial. 

— Também faleceu no dia 3 
Armando d+ Silva Campos, uas- 
cido em 12 de Maio findo, filho 

largo da Farmácia, em Cacia. 
Tratar na mesma, (3) 

  

  

Conceição Lopes de 
Uliveira Ascenço   da sr.* Deolinda da Silva Campos, PARTEIRA 

moradora neste lugar, pela Escola Médica 

Tratou de ambos os funerais a | ENFERMIERA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Agência Fonseca, de Sarrazola, 
Anos. — No dia 13 faz 25 anos 

asr.º Belmira Rosa Dias da Silva, , 
esposa do sr. Arménio Teixeira. Consultório : 
da Silva, empregado na Fábrica |4. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º 
de Celulose. Telef. 38164 — 

As nossas felicitações, —C. E Ro NDA 

  

  

    

  

  

  

Doenças da pele 
HERPES, IMPIGENS, ECZEMAS SECOS E ÚMIDOS 

e todos os mais variados males de pele 

só se conseguem curar râpidamente usando os produtos 

CURADERMO 
POMADA — SOLUTO — SABONETES 

PREPARADOS DA 

FARMÁCIA MODERNA 
de JOSÉ PINTO 

Rua dos Combatentes da Grânde Guerra, 108 - HO   As nossas felicitações. —C. Telef. 65 — AVEIRO 

Trespassa-se ou arrénda-se no Engenho de rega 
Vende-se. 
Tratar na Avenida do Marechal 

Carmona, 19 — lihavo. (2-2) 

  

Gamilo de Almeida 
Médico Especialista 

Ex-Assistente na Estância do Caramulo 

Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 

Consultas: todos os dias úteis, 
das 15 às 19 horas, 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E. 

| Telef. n.º 581 — AVEIRO 

  

    
PORTO 

Rainha Santa 
ATÉ 

OS ANJOS 
BEBEM!... 

  

RODRIGUES PINHO 
& Cc. 

; Vila Nova de Gaia   

“



e ECOS DEC CACIA PE» O 

  

O E A 
, 

As melhores fazendas que se fabricam em Portugal 
  

fazem parte do colossal sortido desta casa 
  

Sobretudos -- 

Canadianas - 

Fatos - Gabardines 

Samarras 

Vestidos e Casacos de Senhora 

  

SS PES SEE ser E 

  

  

Josi (e iveira Santos 
ANGEJA — Tele. 54 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 

agrícolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 

material cerâmico e de construção, tubos de ferro 

e galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

  

      

mz. Bicicletas 

( s Es «RALEIGH» —1.770800 
A Eli E «ATLANTIC. 908800 

RE e A, Grande baixa de preços 

k ” AS " Peçam tabelas 

dq a 

Za) [ Armando Grespo 8.6. 
R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — Telet. 27027 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 

Meuritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUOAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores « as mais baratas tintas de 

impressão em cores e preto; massne para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

HERPETOL, 
Para as doenças de pelo 

  

  

     

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

qur passeu. À comichão desaparece como por encan- 

Ro. Í irritação é dominada, a pele é refrescada.e ali- 

miada, Os alivios começaram. Medicamento por exce- 

amei para todos os-casos de eczema humido ou 

meto, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A venda em tôdas as farmácias 

gicente Ribeiro -& Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Construção de Padarias 
O
 

MANUEL RODRIGULS NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

Encarrega-ss da construção, em todos or sistemas, 

“São fornos de padarida; fornecendo todas as ferragens 

mausseiras, taboleiros e o restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar qualquer plantaicom| pronti- 

wi£o e seriedade, não temendo competidor, (449) 

Ea A' Panificação 

de LUÍS ABRANTES 

Telet.25 Largo Conde de Agueda — AGUEDA 

Fornos de todos os sistemas, para padaria, 

pastelaria e cerâmica. 

Fabricante de todos os móveis para panificação 

Fornecedor de tijoleiras das Mouriscas, o melhor artigo 

nacional para o lar dos fornos de Panificação. 

25 anos ao serviço da Panificação 

Preços sem confronto. 

lj constauTORA ABRANTES 
! 

  

Fixe V. Ex.“ este nome para as suas 

transações 
  

  

Ouro 

Joias 

Relógios 

Pratas Vinício 
Olicina para execução e consertos 

  

Rua Conselheiro Luis de Magalhães, 31- A 

(Junto à paragem das camioneias para Ilhavo, Luso, 
Agueda e Caramulo) 

Telefone 919 — AVEIRO     

Agencia Fangraria Melo 
ARMAÇÕES DE GALA (para ipreja ou capela) 

Rua da República — CACIA 
Chamadas a qualquer bora pelo Posto Público n.º 2 

  

Trata de funerais e trasladações, responsabilizando- se 

pelos seus serviços, tendo a maior pontualidade e 

seriedade em todos os contratos. (B& 

Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

  

  

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 

Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas . 

Levantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 

  

  

GASA MENDES 
de:— Alvaro Soares Mendes 

Rua da Fonte == ANGEJA = Telef.63 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Bons vinhos finos e comuns, pregos e diversos artigos, 

RSPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

OFICINA DE T/NOARIA E MARCENARIA 

Casa de mobílias completas e avulso, madeiras em pêlo 

e aparelhadas soalhos, fôrro, barrotes, ripas, fasquio, etc, 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 

  

  

    

  

  

,a: 

átIos REPARAÇÕES 

BOBINAGENS 
ES sea 

E Vendas a 

Máquinas de barbear «DANDY » pronto e à 

Panelas de pressão «SEB» prestações 

IRCÍLIO COELHO 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 

AVEIRO = Telefone 333 

  

Agência Funerária Capela 

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

    

     

    

Ru Funerais ||” Traslada- 

dos mais ções para 

modestos todos os 

aos mais cemitérios 

luxuosos do Pais 

    

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

    

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

ESGUEIRA AVEIRO Telefone permanente 304 

  

  

Agência Funerária Carvalhal 
(A mais antiga da Região) 

ANTÓNIO MARQUES DA CUNHA 

Rua da República — CACÍA — Telef, 10 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 

Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 

e de trasladações para qualquer parte do País. 

Urnas para jazigo e para a terra, coroas e outros artigos 

fúnebres, a preços sem competição, & 

Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços. 

  

Josué Gonçalves 
Pintor e estucador — A NGEJA 

Encarrega-se de tado e qualquer fingimento e 

de todos os trabalhos da sua arte. 

  

Sapataria Confiança 
R. Vasco da Gama — CACÍA 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora. 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez. 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Casa de móveis 

pa Rua da República (Estrada Nacional)k “=a 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

  
  

a: CONSTRUTORA” 

ae: ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

Oficinas de construções de bombas: em fibro-cimento, para extrao- 

o de águas de poços, artesiacos e para elevações ou trees 
e vidro, 

de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras 

Executam-se trabalhos para todo o. País 

Reparações ::==:: Trabalhos garantidos 

Telef. 829 = VERDENILHO = AVEIRO 

  

de — José Soares Calçado 

Tarel de Souto—Vila da Feira 

  

Nesta acreditada casa execur 

Oficina de Fogo de Artifcio | Centro Ciclista-ide Angeja 
(junto às Escolas) ,— Telef. 63 (P. F.) — ANGEJA 

Nesta oficina encontra -'se tudo para ciclismo, rádio e fogões 

de petróleo, a preços acessíveis e arranjo com brevidade 

|tam-se os mais artísiicos fogos Bicicletas para homem e senhora, com luz e mais exigências: 

do ar, preso, aquático e tipo 

japonea, etc., etc. (239) 

do Código da Estrada, desde 1. 100800, garantidas por 5 anos. 

Motorizadas de todos os modelos e de várias marcas 
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